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Um contratação surpreendente, no último dia de mer -
cado, de um jogador que esteve sem competir durante 
dois anos, devido a uma lesão no tornozelo esquerdo que 
obrigou a duas intervenções cirúrgicas. Nunca o Por -
timonense tinha sido tão falado em todo o mundo e só 
esse protagonismo mediático já é um ganho enorme, não 
apenas para o clube mas também para a nossa região.
A vinda de grandes �guras, desde que enquadradas em 
projetos sólidos – e o do Portimonense tem-no provado, 
com a subida ao escalão principal e a permanência, além 
de um notável crescimento das estruturas – constitui 
uma inegável mais-valia e o que se espera e deseja é que 
este seja mais um passo para a crescente a�rmação do 
futebol da nossa região.
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Ficha Técnica

À volta da chegada 
de Jackson

Já muitos jogadores de renome passaram por clubes 
algarvios, alguns com presenças em campeonatos do 
Mundo ou �nais de competições europeias, e também já 
muitos daqui partiram, ainda jovens, para alcançarem a 
glória noutras paragens, como António Pacheco ou Rui 
Bento, para citar apenas casos mais recentes, numa lista 
in�ndável se recuarmos no tempo - Galaz, Cavém, Caldei-
ra e tantos outros.
Olhando para quem aqui chegou já com um respeitável 
currículo, e correndo o risco de a memória nos atrai-
çoar, a primeira grande �gura terá sido o brasileiro Gil, 
um avançado de créditos �rmados que esteve presente 
na fase �nal do Campeonato do Mundo de 1978, na Ar -
gentina. Jogou no Cruzeiro, Fluminense, Botafogo e Co-
rinthians, entre outros emblemas conhecidos, e aos 33 
anos, já no ocaso da carreira, aceitou o repto de Fernan-
do Barata, presidente do Farense, para vestir a camisola 
da turma da capital algarvia, aqui encerrando a carreira 
(1983/84 a 1985/86).
A sua vinda teve um forte impacto, num período em que 
o Farense criava os alicerces para o que viria a ser – até 
agora – o período de maior fulgor da sua história cente -
nária, a década de 90. E pelo São Luís passariam, mais 
tarde, outros jogadores com currículo invejável, como os 
marroquinos Hajry (esteve numa �nal da Taça dos Cam-
peões Europeus, ao serviço do Ben�ca) e Hassan (jogou e 
marcou um golo na fase �nal do Campeonato do Mundo 
de 1984, nos Estados Unidos), tendo este último alcança-
do um feito individual de relevo: foi o primeiro jogador 
de uma equipa algarvia a coroar-se melhor marcador da 
1.ª Divisão (1994/95, 21 golos).
No Portimonense, avulta a passagem do búlgaro Plamen 
Getov, que brilhou na fase �nal do Campeonato do Mun-
do de 1986, no México (quatro jogos e um golo) e marcou 
muitos golos ao serviço dos alvinegros, ao longo de três 
épocas (entre 1988/89 e 1990/91), destacando-se como exí-
mio cobrador de livres diretos.
Chegou agora o colombiano Jackson Martínez, porven-
tura o jogador com maior currículo de sempre a pisar 
relvados da região: três jogos e dois golos na fase �nal do 
Campeonato do Mundo de 2014, no Brasil, presenças em 
duas edições da Copa América, três vezes melhor marca-
dor do campeonato português e oito títulos nacionais em 
três países (Colômbia, Portugal e China), incluindo um 
campeonato nacional e duas Supertaças.
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